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Apresentação 

 

Trata-se de uma revisão das teorias clássicas sobre o significado da categoria “religião” 

na cultura ocidental moderna e seus supostos papéis e características no conjunto da 

vida social.  

O curso visa fornecer aos alunos instrumentos para a desnaturalização do objeto religião, 

espécie de híbrido entre noções teóricas e sentidos nativos. Assim, um dos objetivos do 

curso é o treinamento para a construção de problemas em torno desse objeto, evitando 

incorporações automáticas ou ingênuas.  

 

Haverá uma ênfase analítica na relação entre as diferentes dimensões dos fenômenos 

religiosos e as construção das identidades pessoais, sobretudo no tocante à definição de 

um ethos público. 

 

Introdução 

 

 Sessão 1. 

Apresentação do curso. 

 

Uma “ciência da religião” 

 

 Sessão 2. 

Tylor, Sir Edward Burnett. 1958 [1871]). Primitive Culture. Pp. 8-19, 80-86, 444-447. 

Fraser, Sir James George. 1922. The Golden Bough. 

 

 Sessão 3. 

DURKHEIM, Émile, 1968. Les formes élémentaires de la vie religieuse. Paris: PUF. 

________., 1970. ‘L’avenir de la religion. In: La science sociale et l’action. Ed. G. Filloux. 

Paris: PUF. 

Mauss, Marcel. ‘Esquisse d’une théorie générale de la magie’. In: Sociologie et 

Anthropologie. Paris: PUF. 

Lévi-Strauss, Claude. 1996. ‘Le sorcier et sa magie’ e ‘L’eficacité symbolique’. In: 

Anthropologie structural. Paris: PLON.  

 

 Sessão 4 

WEBER, Max 1979. ‘A psicologia social das religiões mundiais. In: Ensaios de Sociologia. 

Gerth, H. e Wright-Mills, C. orgs. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan.  

________. 1979. Rejeições religiosas do mundo e suas direções. In: Ensaios de 

Sociologia. Gerth, H. e Wright-Mills, C. orgs. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan.  

________. 2004. Sociologia da Religião (tipos de relações comunitárias religiosas). In: 

Economia e Sociedade. Vol. 1. São Paulo: Editora UNB. 

 

 Sessão 5. 

James. William, 1958 [1902]. The Varieties of Religious Experience. A study in human 

nature: The New American Library. 

Freud, Sigmund. 1974. Totem e Tabu: alguns pontos de concordância entre a vida 

mental dos selvagens e dos neuróticos. Rio de Janeiro: Imago. 

 

 Sessão 6. 



Evans-Pritchard, E.E., 1962. ‘Religion and the anthropologists.’ In: Essays in Social 

Anthropology.  Londres: Faber&Faber. 

Berger, Peter , 1973. Um rumor de anjos. A sociedade moderna e a redescoberta do 

sobrenatural. Petrópolis: Editora Vozes. 

Bourdieu, Pierre. 2004. Gênese e estrutura do campo religioso. A economia das trocas 

simbólicas. São Paulo: Perspectiva. 

Asad, Talal. 1993. The Construction of Religion as an Anthropological Category. 

Genealogies of Religion: discipline and ppower in Christianity and Islam. Baltimore, MD: 

Johns Hopkins University Press. 

 

 Sessão 7. 

Geertz, Clifford, 1978. ‘A religião como sistema cultural’; ‘Ethos, visão de mundo e a 

análise dos símbolos sagrados’; ‘Internal conversion in contemporary Bali’. In: A 

interpretação das culturas. 

__________. Islam observed. Religious Development in Marocco and Indonesia. Chicago: 

The Univ. of Chicago Press. 

 

Religiosidades laicas 

 

 Sessão 8 

Durkheim, Émile. 1970. L’individualisme et les intellectuels. In: La science sociale et 

l’action. Org. Filloux, G. Paris: PUF. 

DUMONT, Louis 1983 Essais sur l´individualisme. Une perspective anthropologique sur 

l’idéologie moderne. Paris. Éditions du Seuil. 

Duarte, Luiz Fernando, 1983. O culto do eu no templo da razão. Boletim do Museu 

Nacional, 41. 

Bellah, R.N. 1967. Civil Religion in America. Daedalus 67 

Taylor, Charles. 2007 The Expanding Universe of the Unbelief. In: A Secular Age. The 

Belknap Press of Harvard University Press.   

 

Tradição e renovação religiosa 

 

 Sessão 9 

Hervieu-Léger, D. 2008. “Figuras do religioso em movimento – O convertido”. O 

peregrino e o convertido. A religião em movimento. Petrópolis: Vozes. 

________. 1997. Representam os surtos emocionais contemporâneos o fim da 

secularização ou o fim da religião? Religião e Sociedade 18: 31-48. 

Campbell, Colin. 1997. A orientalização do Ocidente: reflexões sobre uma nova teodicéia 

para o novo milênio. Religião e Sociedade 18: 5-22 

Gellner, E. 1992. Postmodernism, reason and religion. London: Routledge. 

 

Dinâmica histórica: Modernidade e Mudança 

 

 Sessão 10 

Taussig, Michael. 1977. The genesis of capitalism amongst a South American Peasantry: 

Devil’s Labor and the Baptism of Money. In: Comparative Studies in Society and History. 

Comaroff, Jean and John. 1992. The colonization of consciousness. In: Ethnography and 

Historical Imagination. 

_____________. 2001. Millennial Capitalism: First Thought on a Second Coming. In: 

Millennial Capitalism and the Culture of Neoliberalism. Duke University Press. 

   

 Sessão 11 

Mintz, Sidney W. 1960. Worker in the Cane: A Puerto Rican Life History.  New Haven: 

Yale University Press. 

Novaes, Regina. 1985. Os Escolhidos de Deus.  

 

 Sessão 12 

Burdick, John. (1993). Looking for God in Brazil: the progressive Catholic Church in 

urban Brazil's religious arena. Berkeley: University of California Press 



 

 Sessão 13 

Mariz, Cecília. 1994. Coping with poverty. Pentecostals and Christian Base Communities 

in Brazil.  Philadelphia: temple University Press. 

 

 Sessão 14 

 

Antoniazzi, Alberto. (Org) 1994. Nem Anjos nem demônios. Interpretações Sociológicas 

do Pentecostalismo. Petrópolis: Editora Vozes 

Mafra, Clara. Os Evangélicos.  

 

 Sessão 15 

Ausstin-Broos, Diane. 1997. Jamaica Genesis. Religion and Politics of Moral Orders. The 

University of Chicago Press.  

 

 


